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termos da Lei nº. 77.99/89 e art. 1º da Lei 8.200/91. A sua 
Composição em 31.12.2010 é a seguinte, com valores em 
Reais.:                                                                                                                                        
CONTAS 2.010 2.009 TAXAS

Terrenos 1.296.686 1.296.686 -
Móveis e Utens. 1.158.801 1.160.361 10%  a . a .
Edi c. e Instal. 22.270.856 21.132.449 4%  a . a .
Mob. e Equip. Hot. 7.699.206 7.350.584 10% a . a.

Deprec. Acum. 8.554.745 8.084.862 -

T O T A I S 23.870.804 22.855.268  

NOTA 5 – COMPOSIÇÃO DO INTANGÍVEL EM R$ 1

C O N T A S 2.010 2.009 TAXAS
Marcas e Patentes 1.825 1.825
Modern. e Expansão 1.175.405 1.175.405 10% a.  a.
Amort. Acumulada -801.426 -683.886  
T O T A I S 375.804 493.344  

NOTA 6 – FECHAMENTO DE CAPITAL - A Companhia, através do Ofício CVM/SEP-3/Nº 05/10 de 04.01.2010 da Comissão de 
Valores Mobiliários – CVM teve cancelado o seu registro de Companhia Aberta  passando a ser,  uma Sociedade Anônima de Capital 
Fechado, nos termos da legislação vigente.
NOTA 7 – COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL EM R$ 1
AÇÕES AUTORIZADO À SUBSCREVER SUBSCRITO INTEGRALIZADO
Ordinárias  Nominativas 30.800.000 21.510.161 9.289.839 9.289.839
Preferenciais Classe  A 2.400.000 6.709 2.393.291 2.393.291
Preferenciais Classe B 800.000 796.264 3.736 3.736

TOTAIS 34.000.000 22.313.134 11.686.866 11.686.866

As ações preferenciais nominativas Classe “A” são provenientes de incentivos  cais da SUDAM/FINAM, não têm direito a 
voto e são intransferíveis pelo prazo de 4 anos na forma do Art.1º Dec. Lei Nº 1.376/74, enquanto que as ações Classe “B” 
são provenientes de colocação ao público, nominativas e sem direito a voto. O Capital autorizado foi reduzido por decisão da 
AGO/AGE de 30.04.2004, mediante o cancelamento das Ações Preferenciais Classe “A” que foram adquiridas em leilões. NOTA 
8 – FINANCIAMENTOS  - A contabilização dos  nanciamentos bancários mantidos junto ao Banco da Amazônia S/A – BASA 
obedeceu ao “Princípio da Prudência”, nos termos de nidos pelo Conselho Federal de Contabilidade através da Resolução 750/93, 
como de nido no “caput” do Art.10, §§ 1° e 3°. O saldo destes  nanciamentos são objetos de Ação Ordinária de Acertamento 
de Saldos, tramitando 5ª Vara Cível da Capital/PA. NOTA 9 – PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS - A Provisão para 
Devedores Duvidosos sobre Contas a Receber de Clientes foi constituída e absorvida no curso deste exercício, observando-se 

a taxa média de inadimplência nos últimos 12 meses. NOTA 
10 – CONTIGÊNCIAS - Existem na Empresa, pendências 
judiciais Ativas e Passivas que mantiveram-se ilíquidos na 
data do Balanço Patrimonial – 31.12.2010 – haja vista serem 
objeto de regularização de Instância Superior. NOTA 11 – 
RESULTADO FINANCEIRO - Os juros e demais encargos 
são apurados e contabilizados a partir das obrigações de 
curto e longo prazos mantidos com Instituições Financeiras 
mencionadas na NOTA 8. Na Demonstração do Resultado, 
as despesas e receitas  nanceiras, estão compensadas e 
apresentadas sob o título “Resultado Financeiro”. NOTA 12 

– COBERTURA DE SEGUROS - O patrimônio, conforme 
a sua natureza e grau de risco e de acordo com a política 
da Companhia, possui a cobertura por Apólices de Seguros 
na Allianz Seguros S/A no valor de R$ 62.500.000,00 
com vencimento em 18/07/2.011. NOTA 13 – CRÉDITOS 
TRIBUTÁRIOS ATIVADOS - A Companhia vem ativando 
Créditos Tributários a Recuperar,  Imposto de Renda e 
Contribuição Social  desde o Exercício 2002, Ano Calendário 
2001,  conforme faculta a legislação vigente – DEC-3000/99 
– considerando a expectativa de Lucros nos exercícios 
futuros.,conforme se demonstra no Quadro seguinte:

                                                                                                                                              VALORES EM R$ 1

                          DISCRIMINAÇÃO IMPOSTO DE 
RENDA

CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL

TOTAIS 
ATIVADOS

Exercício 2002 – Ano Calendário 2001 53.476 32.086 85.562
Exercício 2003 – Ano Calendário 2002 11.647 6.988 18.635
Exercício 2004 – Ano Calendário 2003 131.250 78.750 210.000
Exercício 2005 – Ano Calendário 2004 131.250 78.750 210.000
Exercício 2006 – Ano Calendário 2005 131.250 78.750 210.000
Exercício 2007 – Ano Calendário 2006 248.000 152.000 400.000
Exercício 2008 – Ano Calendário 2007 190.000 110.000 300.000
Exercício 2010 – Ano Calendário 2009 218.750 131.250 350.000
TOTAIS ATIVADOS 896.873 537.324 1.784.197

NOTA 14 -  Os valores expressos no Passivo não Circulante atendem aos dispositivos da Lei 11.941/2009 em seus Artigos 178 
e 179 - Mário Nascimento de Souza  -  Contador – CRC/PA – 004795/O-0 EDITAL - Brasilton Belém Hotéis e Turismo 
S/A, CGC(MF) 04.833.448/0001-47, convoca seus acionistas para a Assembléia Geral Ordinária - AGO no dia 29/04/2011, às 
9hs, na sua sede, Tv. Campos Sales 63, 11º andar, Belém, Pará, para deliberarem sobre: a) atividades e contas do Conselho de 
Administração e da Diretoria, balanço e demais demonstrações  nanceiras do exercício de 2009; b) remuneração do Conselho 

de Administração e da Diretoria Executiva; e c) o que ocorrer. 
Belém, 07/04/2011. Armando Carneiro Jr. Presidente do Conselho 
de Administração - Relatório da Diretoria - Senhores Acionistas, 
Apresentamos, de acordo com as disposições legais e estatutárias, 
o Relatório da Diretoria e as Demonstrações Financeiras referentes 
ao exercício  ndo em 31 de dezembro de 2010. O resultado do 
exercício foi negativo em decorrência de aumento nos custos 
operacionais do hotel Belém Hilton e de despesas  nanceiras 
oriundas de empréstimo bancário, contabilizadas de acordo com 
o “Princípio da Prudência” como de nido pelo CFC.  No exercício 
em tela, o hotel de propriedade da companhia operou com uma 
taxa de ocupação média de 70,84%. Sem mais, considerações 
para o momento,  camos a disposição dos senhores Acionistas 
ou quaisquer outros interessados para maiores esclarecimentos. 
Belém, 31 de dezembro de 2010. Armando Rodrigues Carneiro 
Jr. - Diretor-gerente. Clóvis Armando Lemos Carneiro - Diretor-
gerente. José Edson Salame - Diretor-gerente. Parecer do 
Conselho de Administração - Senhores Acionistas, Em 
apreciação ao Relatório da Diretoria onde são evidenciados os 
fatos relevantes da vida da empresa e as principais ocorrências 
que determinaram seu desempenho. Este conselho, com base 
no item V do artigo 142 da Lei 6.404/76, considerou aprovadas 
as Demonstrações Financeiras e o Relatório da Diretoria, 
referentes ao exercício  ndo em 31 de dezembro de 2010.  
Os membros deste Conselho colocam-se a disposição dos 
senhores Acionistas e demais interessados para qualquer outro 
esclarecimento. Belém, 31 de março de 2011. Armando Rodrigues 
Carneiro Jr. – Presidente. Eudiracy Alves da Silva – Membro. 
Minelci Mesquita de Menezes – Membro. Oziel Rodrigues Carneiro 
– Membro. Raimundo Evangelista Soares – Membro. 

A Mineração Paragominas S.A. – Mina de Bauxita Paragomi-
nas (CNPJ 12.094.570/0004-10) torna público que solicitou, 
em 11/03/2011, da Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
(SEMA/PA) a Renovação da Licença de Instalação para 
continuidade às Obras de Alteamento das Barragens de 
Rejeito, para permitir continuidade nos processos da Mina de 
Bauxita Paragominas, no Município de Paragominas/PA. Não 
foi determinado Estudo de Impacto Ambiental.

Centenor Empreendimentos S.A.
CNPJ/MF nº 04.200.572/0001-75 – NIRE nº 15.3.00013372

Assembléia Geral Ordinária – Edital de Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária no dia 29 de abril de 2011, às 17:00 
horas, na sede social no Distrito Industrial de Ananindeua, 
Estado do Pará, Lotes 4 e 5, Setor I Quadra 03, a fim de delibe-
rarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1- Prestação de Contas 
dos Administradores, exame, discussão e votação das demons-
trações financeiras do exercício findo em 31/12/2010. 

Ananindeua, 19 de abril de 2011. 
Ass. Conselho de Administração

(20, 25 e 26/04/2011)

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE FERRAGENS E MADEIRAS S/A – CIFEMA-CNPJ: 04.906.319/0001-31. RELATÓRIO DA 
DIRETORIA. Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos a apreciação de V. Sas. As 
contas de nossa gestão, referentes ao exercício de 2010. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer 
esclarecimentos que julgarem necessários. Belém, 18-03-2011. A Diretoria. BALANÇO PATRIMONIAL. Ativo: 2010, 2009 e 
2008. 300.351,78, 300.510,24 e 299.424,27. Ativo Circulante. 13.141,39, 13.299,85 e 12.213,88. Ativo Realizável a Longo 
prazo. 603,15, 603,15 e 603,15. Ativo Permanente. 286.607,24, 286.607,24 e 286.607,24. Passivo: 2010, 2009 e 2008. 
300.351,78, 300.510,24 e 299.424,27. Passivo Circulante. 240.996,94, 240.913,95 e 240.868,45. Patrimônio Líquido. 59.354,84, 
59.596,29 e 58.555,82. DEMONSTRAÇÃO DA CONTA RESULTADO DO EXERCÍCIO. 2010, 2009 e 2008. Receitas 
Operacionais. 14.800,00, 16.650,00 e 19.550,00. Despesas Operacionais. (14.306,33), (14.915,69) e (16.651,81). Lucro 
Operacional. 493,67, 1.734,31 e 2.898,19. Lucro Líquido do Exercício. (241,45), 1.040,47 e 2.042,50. DEMONSTRAÇÃO DE 
ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS. 2010, 2009 e 2008. (241,45), 1.040,47 E 2.042,50. Lucro Líquido do Exercício. 
(241,45), 1.047,47 e 2.042,50. Redução do Ativo Permanente. -$- e -$-. Variação do Ativo Circulante. (158,46), 1.085,97 e 
1.686,75. 

Variação do Capital Circulante 2010 2009 Variação 
Ativo Circulante 13.141,39 13.299,85 (158,46) 
Passivo Circulante 240.996,94 240.913,95 82,99 
Capital Circulante 227.855,55 227.614,10 241,45 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES PATRIMONIAIS E DE PREJUÍZOS ACUMULADOS 
DESCRIMINAÇÃO 2009 Capital Realizado R.C.M. Cap. 

Realizado 
Prejuízos 

Acumulados 
Total 

No início do exercício 450.000,00 269.751,16 (661.195,34) 58.555,82 
Lucro do Exercício   1.040,47 1.040,47 
Total 450.000,00 269.751,16 (660.154,87) 59.596,29 
2010     
No início do exercício 450.000,00 269.751,16 (660.154,87) 59.596,29 
Prejuízo do exercício   (000.241,45) (00.241,45

) 
Total 450.000,00 269.751,16 (660.396,32) 58.354,84 

Belém, 31 de dezembro de 2010. Ary Tavares de Oliveira Costa-Diretor Presidente, CPF: 000.428.892-00. Francisco Moreira 
Pacheco-Contador CRC-Pa: 0584 – CPF: 000.588.312.15. Parecer do Conselho Fiscal. Senhores Acionistas: Os Conselheiros 
Fiscais da Comércio e Indústria de Ferragens e Madeiras S/A, Abaixo assinados, examinaram as Constas da Diretoria referentes 
ao ano de 2010, pelo que recomendam a sua aprovação. Belém, 18 de março de 2011. Custódio de Araújo Costa Neto- CPF: 
004.196.212-533, Felix Caraty da Memoria Cardoso-CPF 006.059.052-15 e Raimundo da silva Rodrigues-CPF 002.516.312-49. 


